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FALLRCIDO HM 6 DÔ CORRENTE: 

  
Na sua casa de Queluz, onde talvez cuidava pas- ar Juno do seus oras e repouso na velhice de pois de tão agitada vida, fallceu no dia 6, pouco Sites durma tarde, & conselhelro Antonio E- 

e, polico, novel publica Must, um dos randes nomes do Portugal moderno. Arianio Engos nasceu em Lisos no dia 15 de agosto de 1868, “Teratmado o curso-do Iycêu ma- ieieulou-s no curto superior de letrãs, que com- Bletou com valor diineção, sendo Entretanto Suas tenções dedicar-se carreira. commercial, 
Mas O Jornalismo em que tão motavel havia de oro O nd 
Começou, como quasi todos; publicando artigos Jiteérrios na. Gareta do Povo, folha partido historico, Onde, porém havia de brilhar, dos seus doces de poldmisa, era no artigo de 

Fundo, de que, breve oi encarfegado, alguns es revendo brilvintisimos no Pais, que depois do Páéto da Granja passouadenomindrste Progresso 
Eram extraordinários seus dotes de publicista. serevia devagar, mehodicamente, raciocinando Som rara lucidez, propondo perieitâmente o pro- 
ema e deduzino ab conelusões com logica de fer: De natureza muito debil, cançado por uma vida 

“de glorioso trabalho, não lhe esmoreceram nunca. 

  

   

as faculdades. Estava na pujança de todas ellas, 
quando ainda ha poucos mezes dirigia, com à 
Sejencin que ninguem lhe contestava, o jornal que 
ha annos fundára, o Dia, e que depois &um lon- 
go eclipse, tivera ova aurora brilhante. 
Naqueles columnas esgrimiu elle com os mais. 

conceituados. jornalistas, volvidos em terríveis 
adyersarios, Marianno de Carvalho, Emydio Na- 
varro, Urbano de Castro, 

E fosse qual fosse o calor da discussão, a lin- 
puagem de Antonio Ennes era sempre vernacula, 
Sempre claro o raciocinio, requintada a forma 

Mas, os Seus primeiros grandes triumphos não. 
1h'os deu o jornalismo. Era já seu nome por to- 
dos seus partidarios, é até pelos mesmos advers: 
rios, bemquisto e respeitado ; mas parte do pu- 
blico ainda o desconhecia. Foram Os Lasaristas, 
peça de combate, que, representada em todo Por- 
tugal, O tomaram dos mais gloriosos entre os dos 
litteratos portuguezes. 

Quantos, já Então irequentavam o theatro se 
lembram dessas noites no Gymnásio, em que An- 
tónio. Ennes ouvia sempre seu nome acclamado 
Em meio das mais delirantes ovações. As conclu- 
Sões da peça agradavam é grande maioria, o es- 
tolo em que era escripra ajudava ao enthusiasmo. 

Outras: se lhe seguiram com melhor ou peor 
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e acompanhados Eempreta do 0e: 

  

  

Aereas           
  sorte, a Eugenia Milton. Os Engeitados, até ao 

grande triumpho do Saltimbanco, uma das melho- 
Fes corõas de Antonio Pedro. 
Com o drama, o Luxo, representado no thea- 

tro de D. Maria, Antonio Ennes despediu-se do 
teatro, é, passado tempo, voltava outra vez to- 
“las as duas Quenções para à politica 

O general João Chrysostomó, quando foi em 
1890 encarregado de formar gabinete confiou-lhe 
a fato da marioha ss 

as não era na metropole que Antonio Ennes havia: de parentear. todos os alissimos recursos 
da sua intelligencia, toda a colossal energia de 
Seu espírito activo e disciplinador. 
Nomeado commissario regio da Provincia de 

Moçambique, cabe-lhe o grande quinhão de glo- 
ria nas consequencias que touxeram a Portogal 
a serie de victorias a que Mousiuho de Albuquer- 
que poz em Chaimite o remate heroico. 

Marracuene, Magul, Coolela, Chaimite, são no- 
mes que sõam dos nóssos ouvidos como hyinnos 
de triumpho. Pois o grande organisador diessas 
victórias, que tornaram o nome de Portugal res- 
peitado no mundo inteiro foi Antônio Ennes que, 
além de muitas outras qualidades demonstradas, 
teve a de saber rodear-se do que havia de melhor 
entre funccionarios portuguezes e no exercito que. 
tão brilhantemente 0 condjuvon. 

Essa foi à sua maior gloria & por isso a sua 
morte foi verdadeiramente uma perda nacional, 
Morreu um patriota 
O actual ministro da marinha, sr. Teixeira de 

Sousa, orando á beira da campa, disse estas pata- 
vras: «Antonio Ennes ostentava a gran-eruz de 
“Torre e Espada, a mais nobre é significativa das. 
condecorações fortuguszas, dada como recom 
pensa pelo chee do estado, com a referenda do 
Chefe do actual governo, em seguida no colossal 
triumpho, Transporte-se a legenda — Valor, leal- 
dade e merito —para a lapide tumular e justo 
elogio ficará feito áquelle deante de cujos restos 
mortas. me inclino reverente.s Palavras justis 
sim 

Fói imponente a manilestação feita ao leal ser- 
vidor da patria. 

Além do sr. ministro da marinha falaram, junto 
do tumulo em que o cadaver foi encerrado, o sr 
conselheiro Silva Amado pela Academia Real das 
Sciencias, o sr. conselheiro Ferreira do Amaral 
em nome do Instituto Ultramarino, o sr: Almeida 
dEça em nome da Sociedade de Geographi 
sr. Lourenço Cayolla em nome da Associação. 
dos Jornalistas, o sr. Carlos Ferreira em nome do 
Correio da Noite e o sr, Moreira d'Almeida pela 
redacção do Dia, 

A morte de Antonio Ennes foi sentida em todo 
o pais, donde chegaram centenas de telegram- 
mas à redacção do Dia. 

Enviaram tambem telegraphicamente seus pes 
zames é redacção El-rei D. Carlos e Rainha sra 
D. Amelia, que tambem telegrapharam é viuva do 
fallecido, participando-lhe seu pezar. 

O Dia fazendo o necrologio de seu chorado 
chefe, diz: «Sob apparencias pouco expansivas 
abrigava um coração que derramou muito bem 
por aquelles que recorriam ao seu valimento. O 
Seu trato com os amigos era primoroso. À fami- 
Jia para cile era o ideal de felicidade humanas» 

O grande cidadão, cujas fnculdades intelle- 
cauges todos, amigos e adversários, exaltam, era 
tambem um grande coração. Nem podia deixar de 
ser. Prova-o o amor que tinha á patria e de que, 
tão eloquentes mostras deu em sua longa carreira, 
Patria, familia. Talvez nestas duas palavras se 
possam resumir todos os seus ideaes. 
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   Domingo passado, apresentação de Nicolino Milano 
ão publico é imprensa de Lisboa. 

Encheramy se, apesar do calor tropical, a plátéa e 
galérias do Conservatorio o nºum entliusiasmo eres- 
Sente o distincto, violinista foi escutado, Applandido 
apenas terminou a Fantasia sueca de Lona, pri- 
meiro numero do programna, foi por todos recônhe- 

da a optima escola em que fôra tducado e notadas. 
as principais qualidades que a distinguem. O concer- 
to continuou é as palmas foram unanímes. Sentimen- 
to, nitidez de execução, afinação perfeita, resolução. 
segura. das maiores dificuldades, de quanto consti- 
tue a boa arte d'um exceutanto provou Nícolino és- 
tar de posse, não havendo segredos que lhe tj 
dados. Terminou 0 concerto pela execução da Z 
eueca de que Nícolino é auetor, é os aplausos ainda, 
erescoram nm 

  

       

      
   

        
  

      

final, sendo bisúo o trecho a pedido 
de dos os ouvintes Ra 

Colheram palmas tambem os srs, Hernani Torres é 
Julio Gordon, que do piano acompanharam o seu 
colega, é 0 st d- Neuparth, auetor da Serénado ex 
quis do lia az ha, nmeros deliciosamente in- 
terpretados por Nicolino. “oi Afonso “Taveira quem do Brazil nos trouxe o 
eximio violinista, quo so encarregou da tarefa cheia 
do responsabilidade do substituir Oyrinco do Cardo- 
so no logar de regento de orehesira no theatro do 
Principe Real do Porto 

Nclino. Milano fez toda a sua educação mu 
no Conservatorio do Rio de Janeiro, estabelecimento 
que muito vem honrar na Europa, demonstrando, O 
qu não Jgnoravamos, como as áris são cultivadas 
no Dra Demrár-soha Nil entro st Rd eoporar 

inegavelmente gosto pola inusica tem feio pro- 
gressos em Portuga. O entbnsiaimo que vimos do 
ingo, no. Conservatorio. e muitos outros exemplos 
São “eloquente. prova do que afirmamos. Mas dah a 
suppormos que pode ente nós vivo desafogadamen- 
te Pum artista, num meio que lhe seja sympalhico, 
ainda vai muito longe. 

Bom é que se caminhe, é não vêm a pello a quei- 
xa de morosidade do andamento, sento pela copa 
ratão que involuntariamento fazcinos do que aconte- 
ee” no osso paiz é do que veros noutros que as 
musas bafijaram. com mito melhor: sorte. Bastar- 

ara rontira ad Portugal, onde os houve de primei 
distinlisimos &m todo o decorrer do se 

cao que don, encontar fra rarissimas fas 
s dam ou (outro Mesenás, sempre para dles à 

a gore dificil, uitos morram na misria ena 
ie deixara ss Quantas vereeemos vioa filha do grande, musico Casimiro appellando para a 

e oil continua cega, doente, morrido de 
fem nm, riso hraeo, na, tags da Agua de 
Flor, 19, onde o leitos, sé quizer, Me poderá levar a sua temolá, é meditar tim nada sobre 0 que vala os- 
de mois fera Ena va cola à que se Chama gloria qu tanta inveja incita o lântos inimigos cria aos ar 
a. Ana : 

De que servo à desgraçadinha o nome glorioso que 
ne e eu pa, Se Doje velha impossibilitada 
do trabalha, não lhê valo à ploria herdada um boca- 
“linho de pão no padeiro? ntrelant, por toda a pare, quantos a sta hora 
estão sonhando inmortalisar O nome, curcados sobra 
& Danca do trabalho, depois ibama horrivel noite de 
dnsomnia, atraz at sonhoique não chega ou, quan 
dl chega, breve se transforma em pezadblo ? 

Os inglezes entendem a gloria por outra forma, 
como o demonstra à pensão agora concedida a Lord 
Roberts, 9 vencedor do Transvaal, Esso aa menos não 
terá quê dertperar a comida com 0s loiros da corda, 
alo, detestavel remedio para muitos. Doram-lh 
em ol Nba ainda antes que à guerra estivesse ter. 
mimada, O que não será pequeno incentivo para 08 
minado que Ma Africa do Bl ainda ão de aricar à 

  

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

       

     

  

  

  

  

  

    
       
  

  

  

  

   

  

   
   

  

  

  

  

  

“guerra. não terminou por ora o Kruger afirma 
que 8 aficanders cada vez e aliam mai ires no 
o posito de continuar a lula, Os oe não querem 
Poa mem, protectorado; desejam a sua indepen- 
deeia e iberdade ilimitada SO 

ca e onlânua por emquanto na Europa, dizen- 
a dos Estaos- Unidos, ora que bre 
Soniento” padirá para 0 Transvaal. Segundo um tole- 
oa: Mo Paris 0 exe president alismou em Soler 
rala ao eseriptor Henri des Hout que nada inha 
Por enquanto resolvido sobr a vagem 4 America 
o allenções cançaram é a guerra da Africa do Sul 

     

  

   

      

não inspira já 05 longos artigos, com que foi com- menta no seu começo, Caam agora as atenções a Colombia o a Ven 
ua, como A chamaram Hespanha o Cuba 6 os bo- 
Xe ha China contra 08 europeus. E, quando se não fla de guerra, é de congressos 
dear “e qu tem eles servido pordav? De que utlida do fr bica do ar da do que te tentou na lay fazer-se? Qua depoia Como ae ambições humanas ão am todos os plilopbos e moralistas alegou, Ha, poucos dias, a Imperatriz Vitória, viuva do huperador Erederico de Alemanha o fla. da recemJoleida Mainha de Ioglaotra. Diz-se que 
Sou marido, que Mo curto reinado teve, era artia- 
rio da paz é que foi com muita dr que tomou paro 

a gue Írnco pruselana, quando dra simplesmen- de. rincipe real da Pruala, Brilhante fo eu com- Hab da poa que os prolaos co grande parto fo conhe Mas quanto lh costária cum Err seu dever, x à conseimoia Mo dia quemelhor oram oulrõs meios para engrandecer 0 Imperol OX proprios Irancezes na Nora de. maior provação, moraram pelo. principe. uma cera <ympathia, é, quando ele lee, depois do mezes de horriveis Solrimento, e quardo aind as done ões do joven iperados Guilherm Amor de de Frederico fo considerada na Europa una ve 
duda caunidade O falscimento da imperatriz mão tom lado ocasião a profundas manietaço lemanha, onde era muilo querida nome foi muito falado, quândo, estando doe to Imperador, lla assumi à responsabilidade de clamar ja ju da cbeeira da Enero va ez dio inglez de su confiança, lendo desesperado da 
seiencia lo elinicos alema. a Dis que Bismarck enconrára sempro na Empo- atri Vidloria uma (orivl adveaara E senlalos d nossa me do trabalho, no instant em que por dever de renina Flavamos da mortal Just e pensavamos qu Ds nunca er dot. rever nestas colunas um necrologio tobxeram- nos os jornaes a tri notícia da morte. dum portu- me dê alo valor. político, jornalista dos melho 
Sramtuo dos que mai fartos aplausos coleram, o ganho Antonio Emos, O 
ha to so achava Men. deede a dias todos sa diam que para muo breve estava 0 final de tantos meia de sofiimento., Noutra columns do Occanesve se publicam por menores de ua vida « morte, queremos sómente aqu manifestar ct curtas inha à expressão do noso po- “ar pelo “desapparecimeno “de quem lala glórias para deu monte eonqusio poa seu trabalho con Tanto reparta pelos des companheiros na politica & por quantos so ilusrara no que iai homi a Por lugaltroosa mas ultimas campanhas PA ' nome de Antonio, Emnes está indissolocolmente ligado a outros combates ainda, menos gloriosos tal vê, tas em que sempre demonatro o pulso do gi que o tornou respeitado até polos mais en- nigádos alversarios. Como jornalista fot Antono Emos dos p ro mês, Os more too ds Ea Tae sempr lorios- 
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   atro que o atrabiuy parece que depois o amar- 
as raros auelores em Portugal tiveram exitos guron; Comparaveis nos dos Luzavistas, Engritados e Saltim- 

doneo Trabalhou muito, apesar deb, trabalho atá que pr ne, di vinhândo a more proxioia, do aba lido o triste, a nua casa de Queluz isso que sé a 
sabia para à lima viagem, Sabin Áhe certo o presenimento. Amtonio. Ennos Levo mtos inimigos, à não ami ra. Nas esses mesmos ho escroveram sentidos néero- Jogios, porque. afinal de contas, a verdade é esta: morreu um homem à quem a patria deveu muito. 

    

  

  

  

  

  

   
“João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

EGREJA DE REGUENGOS DE MONSARAZ, 
  É do conceituado architecto o sr. Antonio José 

Dias da Silva o projecto da esreja de Reguengos 
de Monsaraz, que reproduzimos em gravira. 

  

O novo edifício construido sob a direcção do 
sr, José Maria Ribeiro, de Evora, é por sem du- 
vida, uma das construcções mais notaveis que m 
dernamente <e tem feito em Portugal, como se 
póde vêr da gravura e da descrinção que êncon- 
tramos na bella revista A Construeção Moderna 
e que transcrevemos com a devida venia, 

  

  

A egreja parochial da ville de Neguengos do Mon- saras, “que lem sido erigida com o producto de um 
legado & o, subeerinção publica é un grando e ponente. edihcio, em estylo gothico, muito simplil- 
Fado e Eonstdcção Cornplslâment nova incloindo o6. Tandamentos. É” todo feito de tijolo fabricado na 
localidade, junto 4 obra, tegundo o ásstema adoptado no Alemisjo, De pedra. granito, que é a unica dali, tem no. coro do tdileio Os seus vinte gigantes dos. 
arcos lateraés, e à frente, em volta da torre, os nove poses das Cntrads principes e laeraes, foda à Cortina com Os &eus respectivos pilares dos gradea- mentos, às tres canceilas dPentradas, principal é late- rães, O que tudo constisue a vedação geral do adro ; 
Os degrads e couceiras das porta, elo, elo. — “Ocotpa uma area quadrada, de il métros, pois tem. vinte de frente é cintoenta de fando. À ua altura do. 
Bolo ao extremo superior da eruz da torre é de cerca de quarenta metros e desenove por fóra ao espigão do telhado, no corpo ou cruzeiro da cereja, onde altinge, 
a corda da nave contral 

  

     

  

  

  

    

  

    As turas geraos do edifio foram todas feitas pelo systema alemtejano, isto é, sem au- xilio algum de cambotas. Os m tolo e à cal, Bão de tão boa qualidade é fabrico d'all que Uerecem. 
toda a confança, do que resulta enorme economia pelo pouco material 'a compregar, é «/agui dimana a Cle- Eancia do edificio pela construeção leve e muito agra- 
davel nos olhos do observador. abe. aqui notar o contraste d'esta e todas as con-| strdeções "executadas ao sul do nosso pais, Com 08 
E) onde; q 

  

  
  

     em cspes- Bras, à maior parte das vezes por ignorancia, outras Dor Ted, & Oras ltda por errados calculos de re- Eleneia, “com. especialidade. na contracção de aboz Dadas abonadilhas, quando applicaas à supporiar mai pexo Com à mentor espessura. posivel. “dos, poi, mist e noutros cibeios idem prova iso, teconhecida como está à segura é dei 
Ria etalidado pel duração, MOt-He Ito em go. dos mto mai alelos e caeigados com 05 contam teB movimentos tremores de terra, comparando com ci mosios, onde, eliamenta É bei Faro Dave: Tem, púis 0 edileo de que vimos trtando, es mai esbntêsCxtmplos, de que so Pd Fazer das io More e mis Soldas constrdeções, com muto mens dispenio oendo 8 compliacoidana é a maxima cano UAI vetos é superior o pezo dos proprios mate; ride empregados au que Ci teem de Quppocar Daqui, tes frangos. males: Le dispendio super vo; o! dispentavel may eiito das enormes massas; 3% às Iago erotadas proventntes dos referidos gli e peso OU cara op ais anos ignorantes, quo ee impõem. ulgariam quo o Cleganio Corto nossa Avenida da Liberdade, O ai fomito que, (emos vao, vira a ser levado pelos are com o Vento Pas, embora pequeno o editei, estudem alo ntou tro Jbentico. Wu é Bem melhor do que. praticarem “elvagerias com 04 taes encantados calulos q afoles resuliem por medo, lo, da fanorântia, emos matt, os doi ass: os mares O 

O edeio do. que vimos tratando, em geral e por completo: diapenton. nualquer madeirameio para à total cobertnra. pois é todo coberta de amplos. das o abobadilhas, relativamente Dem delgadas lente set a dez centimétres de copensura) beim as. 
dim, os pavimentos + escadas inefores fas como o oe isos das lribunas do cruxiro é aos lados da. apela môr; o, piso. do, coro é auas Auas escadas de caraca; etc, et, tudo feito de io. “em “o ici todas as dependencias proprias de uma eereja paroenial, Capelas, tem al or, os topos do Gruneiro, a: do Santo Padroeiro da tera, im frente qu aendo duas sob as ribanss e Sis ao lados do gor degelo, Soh 5 nave Iteraco. Tem a capela do Di éra É outra eua em frente daquela Dois pulpios, proximos ão rum ole respectivos culumnelios corre: to er, ha a escala. quo condi, do volta do obelisco da torre, onde se gosa O mal des- Tmbrane é pidoreco do panoramas que temos vii, lim eleito encantador, que alegra o espirito, mo, vê na ra geraldo si das portas é janels, estão, tapado com. que Be coloquem as oras a calos do edílio, que tão projectos em ferro com vira. O import de loda à Obra, atá no esto actual terá tão approximadamento de 25 0008000 rei é estão cal- cul io ontos de ri para a ua complta con lusão De tdo 9 que acbamos de expor 0 que mais ina- ereditave é 0 diminuto chsto de lo Importante obr 
oncorreu para es, em parte, 0 diminvto salario 
onerarios no Alejo, poi que, tanto os mas nfe- 
Pores, ebino 08 maia superiores, encarregados, el, Tenein menos 0 3 do que em Lisboa, To que, 80 vê, 4 a eonstriação Presidiu todo o 
cuidado "maximo “nel. seriedade cum todos 08 Reus 
dlgpendios, inda que por mais inignidcantes. 

lo," antes, Eno mlagre (enemos-Me asim, 
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O OCCIDENTE. 

  

    

  

iso que xs tala 'uma egrja, foi de certo devido, Dão? «g “oueo ylgar Hencsidado completo des eres ad mat bs adminttradores da obra, as, mo, Prime, quem Pride al: Blsração, "o fo odio ha, o qual, Regundo nos Sonata aunliou Obra grataitameno, Com 08 «cos drabaliadores, gudo o caros da dua lavólr, empre Ga? or. que postou contos de Pb mente o coiprehende Como eltivamente more de ão prandiot et Além do o st. Leal Sa quem Heguengos de Mon- ara mais deve 0, poisul elo monumento, sacrieoa mais do que” a Cb bola; cacridcou taibem à sua Findo at bra, quast constânt, a de poupar quanto po tuo déc da contra: 
o em Bias obra, TE inegável. pois que à dbier-se O maior trabalho q o'menor cho da obra, a ponto detodos 08 iandidos O asutto se adniarem da ana imita despesa, e devo cih grade paia a acrisplado patio tio e! abnegação do er Osdinho Leal, Eta verdade e todos or mens de bs Té não poder contestar, Moura sobremaneira o mencionado daralhairo. dignó dose rest da consideração ct dos né meras A ela mos esto, ara domain Joga noi a, Sem praticar ato de, justica, teclando O nisteuçio” da tão importante oba, Or. José Maria 

ibeiro do Evora, feia imtaligencia e pa vontade Sono esa a ab, bm trabalho que não É 00 mais eis em consruoção 

  

          
    
   

  

  

    

  

MAUSOLEO DAS VICTINAS 
DO INCÊNDIO NO CLUM ARTÍSTICO, EM SANTAR! 

  

Em 13 do mez de maio ultimo foi inaugurado no Eêmiteio de Sumare) o mavígio a resto or subserpção publica, afim de nel se puarda- Tem as ossadas das vctimas do terrivel insendio pe Club tico da mesma cidade asceido em a noite de segunda feira gorda de 189, estastr- 
phe que tão Brando emação causos em todo O Pai 
d ÃO commovente acto da ladação das ossa- 

as assistiram, prestando-lhe a derradeira home- agem, Os sr3 governador eli, presidente da ca mira, empregados da secretaria, conselheiro de 
legado do tesoura reitor, professores e estudam. TER do Iyceu, direito e empregados das obras Rubia representantes do semaio colieio, de Santarem, excoa agricolas seporção d fuzên- 
Pa es dos bombeiros municipaes é vo- 

   
  

  

  

    = represemtantes, das bandas Riberense “dos Volantarios da Associação Commercial, remio & Club Artstico, Moe: pio Amttico, Monte do Carmo, Seslbitino é Ribeitense, com 95 ses estandartés envoltos em crepes, repiesen- amos do mpréna da provincia da copia 
comigo els do fool grande co 
A SESBÃS as 34 victims foram gudrdados em mas aptopriadas, e logo que às depozeram nos degraos! do mavsáleo ficaram cobertas de lores, 
lançadas pelas pessoas de familia que alli chora”. Vega perda dos entes queridos m Home da cpmmistto do mausoleo, usou da pslavra o sr. Guilherme do Carmo Nazareth em seguia bi Vito” Ave prolerindo anos Gitidos curdos que muito commoveram os 
SENA foram as unas cocos nos res eetivos logares que sã 32, bend por cada f- 
Se do monumento, As outras duas foram guarda: em ais de fama q miavsoleo, Como 8“ da nossa gravura éum 
elegante monumento, tendo custado cerca de réis 
tigoogoco,. Em sua volta deve brevemente ser Solda ama grade, Onde serão depostas as no: 
Merosas corôas offerecidas por occasião dos fu- soe s oferecidas p o dos fu 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

O, CANTADOR MANUEL ALVES 
À poesia po Cardo E ia popular portugueza perdeu ha pouco im dos seus cha enulnos cantadores, cujo no: e dinda time echoou no torbilão al 

“eária, com a collecção dos seus versos, publicada. dobre o auggesivo tolo de Versos dê um cavar 

  

  

| Deve-se essa edição a um seu tão fanático quio 
lusirado admirados, sr. Thomaz da ops “sé não podem resatear louvores pela bella Adão que teva, agora acercscida de valor com à “morte do mod | Morte do modesto pocta. RR Jr nte taçeão peso, conpinto, 

  

  

O que mo, e ic ê á Doc 
  

Pum dos nossos ultimos numeros tivémos en- 

  

sejo de nos referir a um outro poita popular, 
êpunlmente modesto & inculto e não menos apre. 
clavel--Amtonio Eusebio, o Calafate. Este repre- 
Senta o sul aquelle o “norte de Portugal, poi que vivia na! Bairrada, em Valle de Boi À sua se- 
pultura está no cemitério da Moita, risonha po- 
Voação da Beira Baixa, na regiio onde cll fazia 
ouvir os seus cantos. 

Registando 4 morte de Manuel Alves publicou o nosso prezado collcga Mala da Europa o retra- 
to que. feproduzimos, acompanhado de um inte- 
Tessante artigo e-crípio da Anadia em 10 de julho. 
ultimo pelo sr Rodrigues de Moura, À esse art- 
go nos! soccorremos, recortndo, com a devida 
vénia os periodos seguintes, que constituem pre- 
Cioso? elementos biographicos do poetas 

  

  

   «Dotado de uma extraordinaria veia po 
muito novo ainda, à frequentar 0s ar 

de, o desafio, cantava, improvisando, durante horas. é “horas constoutivas. “Era. tal à sua inspiração, lã Gneios de espiritoede sentimento os seus versos, impro- visava. do uma fórma tão repentina, com tanta facil-. 
dade e, em Fesumo, tão bein, Que, Cm pouco tempo, consegihu uma fama enorme, à ponto de, em toda és- 
ta provincia, não haver ninguem que não conhecesse. 
o ditos 

d 

 princi- ines, one 
  

   

  “um arraial onde elle não fosse, Sempre acompanhado do seu inseparavel bordão, prompto para cantar, fre 
te a rente, com a primeiro que lhe aparecesse qui aesso experimentar a causticidade dos sous versos. Cliegava. Ouvia O som da viola, approximava-se o. tantos, era vel.o Já em desallo com os can rodeado de toda a populaça do ar 

“ver 0 Alves! Tudo queria ouvir O 

  

     

      raial. Ludo que 
“Alves do Valle de Bo E elle, encostado ao se cacete, fumando sem ces- 
sar, cantava. no meio de toda aquélia massa de gente. ae no dm phirenelicamente o applaudia 

É que O Alves hão era um cdr gulan,destos “cantadores à Iaia do moço. de cego. Era, apesar de 
analpliabeto, um cantador que improvisar, mas im provisava. versos de primeira ordem, bons, umas ve- 
Zea cheios de fnissima graça, outras repletos de sen. 
timênto e 

  

    

  

  

«Tinha uma memoria prodigiosa é uma extraordina- 
ria vocação. para todos os generos de poesia, sabe 
de côr quantos versos improvi 

Umas “vezes, cra sentimental, outras vezes comico. 
Moralista é plilosopho, cantou 0 Bam e a Verdade; co- 
mo erotico & jocoso fez versos de merecimento, que a 
mocidade do seu tempo decorou, reproduzindo-os nas 
horas de. ocio à nas ocasiões de esturdia. Era revo-. 
lucionario & patriota; amava a patria em extremo € à 
nostalgia foi 0 que. 0 fez regressar do Brazil, onde 

co tenpo esteve, ao seu querido ninho de Valle de 

  

  

  

    

É one do seu az e da aum alia nata, da rovisos “como est, que ele para ahi deixou com Und de! smulades dia Patos 
aPela Patria chorei tanto 
juando me vi no Brazil! 1 lagrimas às mil, dade ao mel pranto. 

Chorei o meu torrão santo, O melhor de todo o mundo, Chorei lagrimas do funco. 
Da raia do coração. 

   

  

Nao pensei que a saudade Pela Patria [Osso tanta! 
Nas minha Patria é uma santa 

os lhos da liberdade. 
ão o tem caridade, E valente é 6 guerreira; Tem d6, mas é justiceir: 

Dá castiga aos inteis, É exacta nas suas leis, Não ha anão mais verdadeira. 

  

     

    

la é mãe e tem amor, E se dá castigo do pobre, DA tambem castigo ao nobre Com mais audacia e rigor. 
astiga quem quer que for, Ou ministro ou patriarcli De Noé é a santa Arca, 
À mãe-patria é um paraiso? Castiga, sendo preciso, 
Ao seu re, 40 ROU monarcha, 

      

Grande patria portugucaa, 
Quem deixará de te amar? 
Quem nas terras dPalém mar. Viu qual fot tua nobreza? 
Nobre & tua realeza, Nobres são os teus guerreiros, 
Nobres são teus cavalloiros, São nobres os teus pendões, 
São-no tambem teus canhões, 
Como o São teus marinheiros! 

   

  

    

A morte no meu pais. 
Como aqui tambem é morte; 
Nas quem la morte por forte. E” no morçer mais feliz 
Logo os sinos da matriz. 

Dão 0 funebre signal 
Aqui segredo ca Tê baixar à sepultura, Porém se à morte é doçura Rº mais doce em Portugal. 

   

Aqui onde morre tanto diadão meu portugues Ao ee escutam 80 vez Oi hos do Bras su 

Aqui não se escuta um ai 
o do coração! 

Minha Patria, 6 mão querida, 
O meu sagrado ideal, 
Leva-me ao meu Porthgal, duro por ti dar à vida: 

este pais sem guarida dis um lo que to quer tanto... Vem Patr, coxugar meu pranio, 
Consola” um peito umano; Leva-me ao lar lusitano, Ao meu berço sacrosanto e 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continvado do numero antecedente) 

1854-1895 
Una lanovação no thentro de S, Carlos; ausencia completa de poringucres na orchestra = Nuvços iallanos-=O maes. tro Contam belia execução de diversas composições pela Orenesira de italianos = Como no fim de estação theatral Se amics tdi a, tava Mo relatado Portugucres = Compinhia Rovanedtanom, de Bassene Bovem concoacia do pátio = cedencia do tenor Ma pin Concertos pela orehestra pela rbeguista Amelia Monnenero Diminua concorrencia O arte dé. 
Clos oia no mento de, Carioso- Grande ovação do público e Mist na egecja da Encarnição por alia do Pnneatro Mancinell- Os progreasos da Pacint= Como Continaca meta epocha a Haver podeas Festas, muitas operas  rariaditinos Cantores A de Terpelchore continha no auge da decadencia=As tr gás do publico no corpo de bai Grande banquete dado gr S Carlos no dec Assis Brasil, ministro da republica Bride Concertos lui nó Nao jfeior fo ca tro des Caros À opera Ernani cantada por portugue. He3 no teatro D, Amelia, Palaa as 

  

    

  

  
  

     
   

  

  

      

  

  

     
  

  

Debutou a epocha Iyrica do iheatro de S. Car- 
los de Lisboa, de 1804-1895, com uma particula- 
ridade, que se' não hávia sinda produzido desdea 
inauguração do theatro em 1793. Foi não haver na Orchestra um unico musico portusuez, 

“Todos os instrumentistas eram italianos 
A orchestra continha alguns excellentes artistas, 

sobre, tudo nos Istões é rebecas. Dirigida pelo. 
maestro hespanhol já conhecido dos portuguezes, 
D. Juan Goula, uma das primeiras batutas do mon- 
do Iyrico, executou brilhantemente diversas com- 
posições de concerto, “Tinham, porém, um pessimo costume os musi- 
cos desta orchestia: cra fazerem um charivari in 
fernal, afinando, todos simultaneamente, os seus 
instrumentos, no proprio recinto da orchestral 
vicio que tinha desaparecido, havia muitos an- 
nos, graças aos esforços do maestro Guilherme 
osso quando bra diestor da orchestra de 5. 

arios. Fez à sun apresentação no theatro de S. Carlos, 
a nova orchestra italiâna, em um concerto, offe” 
Fecido pela empraza aos as-ignantes  á imprensa 
em xo de dezembro de 1894 Neste concerto, dadi 
expressamente para se apreciar o valor da otches- tê, houve trechos mui bem executados, tanto em 
Solos como no ensemble. Agradou sobre tudo a 
rapsodia de Liszt que foi tocada com extraordi 
mario brio e não vulgar energia. Esta Orchestra, que executou com notavel pre: 
são e colorido, fazendo realçar as operas, no 

principio da epocha Iyrica, depois, a pouco e pou 
To, foi experimentando à influencia do meio, dei- 
xando eivar.se dos vícios da terra tornando se 0» 
artistas suecessivamente distrahidos e dese 
dos, de modo que, na seguna metade da estação, 
já parecia um conjuncto de músicos partugue 

No fim da epocha, por desintel 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

encias com a 

  

empreza, «receios itqueeiros, giram alguns dos 
arustas italianos, que foram então substitoidos por 

  

   
S. Carlos na epocha de 1894-1805: 
os a ada Ade 

Maria de Múcchi, Regina Pan Sao Belincion 

(ea a? Fato (comprimar), Gianna Annetta 
Baronae, Maria Ubaldi (comprimaria), Marie Bal- 
Ters E 

  

 



  

   

  

Tenores: Angelo Masini, Michele Marincher, Emilio de Mareh, Giuseppe More, Erancesco Pando Anel China, Raro Sing 
Mialntonos:!Edoardo Camera, Giiseppe Kas- chmaro, Gualtiero Pagnoni, Aragô, Areamgelo Ros: Su). Baixo: Francesco Vstam, Augusto Dad, Na- pose ima fomprimar) e Ggindo 

  

  

  

  

Anestços: Siesal Godi, Vincéngopinomo, 
Cesare Bonafous (dos coros). 

UMA Francesco Pandolhni, Edonrão Câmera, 

  

  

eonda, dê, Ponchieli, em 25 do dezembro, 
or Ale Gini Piarorni, So Balincioni Gesirt 

Esiavai, Enio de Marchi, (e depois Glusenpe.    
   E e 

Edoardo Camera, (e depois Aragó), Ri. 
lingarai, Cervi 

  

  

      

O OCCIDENTE. 
  

Ofeo, de Gluck, em 27 de dezembro, por Guer- 
rini Fabri, Cesira Bagnoni, Annetta Baronne. 

Mefistofele, de Boito, em Jo de dezembro, por. 
Gini, Cesira Pagnoni, Marchi, (e depois Moretti), 
Francesco Uetam, Sillingardi 

La Sonnambula, de Bellini, em 1 de janeiro do: 
1895, por Pacin, Baronne, Ubaldi, Pandolfini, Dado, 
Sillingardi, Cervi. 

jarbiore di Siviglia, de Rossini, em & de 
neiro, por Pacini, Ubaldr, Pandolfni, (e depois Ma- 

  

  

    
      

  

Ponto, 

  

  
  

              

  

EGREJA DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

síni), Gualtiero Pagnoni, Arcangelo Rossi, Uetam, 
é depois Dadó, Cervi, Ghidotti, No 3. neto, Regi- 
na Pacini cantou as variações de Proch, e a valsa. 
de Mireille, de Gounod. 

  

    “Eohengrin, de. Wagner, em 10 de janeiro, por 
Macchi Bellincioni, Marchi, Gualtiro Pagnoni, 
Dado, Limonta     

LºBlisive d'amort, de Donizeta, em 17 de janei- 
ro, por Pacini, Giannini, Masini, Pagnoni, Rossi, 
a Cenercntola, de Rossini, em 20 dk janeiro, 

por Fabri, Baronne, Giannini, Gualtlero Pagnonh, 
Chinelli, Rossi, Limonta. 

Dafricana, de Meyerbeor, em 19 de janeiro, 
   

  

DO RINDO MD GS SEND 8 RM DO PAS Te NES Pq 

  

    

   archi, Camera or Macchi, Baronne, Ubaldi 
Ghidorti. io Limonia a é Ménteceli, de Belioi,   

     
      

Ti Capuletri és m 3 de 
fevoreiro, por Fabri, Baronne, Chinelli, Limonta. 
e Sillingardi, 

TLucreçia Borgia, de Donizetti, em 6 de feve-   seio, pr Gin Fabri (e depois Bygnoni), Masini, (e depeis Moretti), Das Cervi, Limonta, Sine Sand Mareo e Ghidotti. No 2» acto Masini canto Sia tomanza, Solo rimasi misero, de Gon 
  

  

  

  
Lucia di Lammermoor, de Donizetti, em 9 de 

fevereiro, por Pacini, Ubaldi, Marchi (e depois. 
Moretti), Camera, (e depois Pagnoni), Chincll, (e 
depois Silingardi), Limonta, Ghidottl. y 

“Aida, de Verdi, em 10 dê fevereiro, por Gini 
Fabri, Mariacher, Camera, Dadó, Limonta, Sillin- 
gardi. 

Za Traviata, de Verdi, em a1 de fevereiro, por 
Darclée, Ubaldi, Moretti, Gualtiero Pagnoni, Li- 
monta, Cervi, Sllingardi. Ghidortl, 

italiana in Algeri, de Rossini, em 23 de feve- 
reiro, por Fabri, Baronne, Ubaldi, Chinelli, Dadó, 
Rossi, Cervi 

    

  

  

    

, 

 



        

  

MAESTRO 

Crispino e la Comare, de Ricci, em 
24 de fevereiro, por Bacia, Césira 
Pagnoni, Chinelli, Gualtiero Pagno- ni Rosa, Cori Menor, de Massenetvem 13de mar so, por Bacii, Cesira Bagno, Bar tone Glanmihio Ubaldi, Moretti, Guialtero Pagnotis Dado, Rossi Ly monta, Silimparái: Geri Hale, de Ambroiso Thomás, em abde março, por Paeini, Belinciom, 

    

  

    
  

Kaschmanm, Dado, Chine! Sillingardi, Cervi, Ghidotti, fanaller   geleia rca, de Mascado, 
em aê de março, por Gi, Pagu 
(sra), Mar alier, Moretti Ara 

   

  

Rigoletto; de Verdi, em 7 de abril, por Pacini, Cesira Pagnoni, Ubaldi, Morei, Kascimann, Dado, Limonta,| Silingardi, Cerv O tenor Masini cantou em 9 reci- 
tas, sendo aberta assignatura ext diária, que porém no teve concor eneio 8 mbdo que o celebr tenor Salto apenas em duas rectas ex. traordinarias polos preços elevados às restantes recitas. foram de ass natura ordinaria. AS Feitas em que cantou Masini 

* (extraotdinaria), em 17 de ja- neto de 1805, Com é opera lr damre, de Donizeu rimar em 24 de janeiro, 
- 34 idem, em 26 de janeiro, Bar- Bite di Siglo do Ri 4 idem, em 29 de janeiro, Elisire ris o RCE º idem, em 31 de janeiro, ar. biero di Sisal 
64 (extraordinaria), que se annun- clou do despedida de Masi, em 6 fevereiro, Lucreçia Borgia, de 

Donizetti, E 
7º (ordinarie Increzia Borg 
84, idem, eim 10 de janeito, Elisire RS A 95, idêm, em despedi 
Era Lucre Ei 

embreza anhunciou, mesta epo- ha, à assignatura de seis concertos 

    

  

  

    
  

  

  

    
      

  

  

em q de fevereiro, 
  

     

    

MAESTRO CARLOS GOMES 

  MAUSOLEO DAS VICTIMAS DO INCENDIO DE SANTAR! 
(Copia de photographia do sr. Jose Herriday 

  

de orchestra, tomando também parte. 
a solo à rebequista Amelia Monte- 

preços foram os seguintes: 

  

esignatira. Avatso    

     
  

Frizas 6000 
1.º ordem. 2000. 
E ooo 

apãoo 
155000. 

trada geral... 200 

parent ano a 
ura como de entrada avulsa, foi di Nana RE nao Co sad RR SR 
violinista Montenegro, à noite. aro A Ros Lia o od toe Foda a digo di Siga de Ron dera Da e e Bien Uia Gia, Beliion De Ae! Fab, Engnoft depot houve No so ia RR dp Do ga pa Afora pra Bu Il Barbra di Sa Recado mata Roe di beato Eat eta HpoedA oo e PR posa cm tim Ei de 
rara da afeta em 'que deixa de sê 
e de Sado em mpónição o dem 
dae o o ara ia ai 
Pe do Lora Des der ma 
io Pad mação qua fra um nono 
qo dear iidoo Mancini se 
uso Sosa no io de nero 
via oii e ago tm 
e Piano doão [ão 

   
tos verificaram-s   

   
  

    

     

  

  

  

  

  

 



    

1x 

    

    

    

  

  

    

  

  

Freitas Rego, com musica, pelos cantores e or- 
eee do ihotro de 5, Caos à noite de 17. de março de 1895, em que se represenrava a opera Alanom, de Masienet, esteve 
ng camarote nº 28 da 1º ordem o maestro br 
leiro Carlos Gomes. Em homenagem ao illustre espectador, a orchestra, no 3.º intervallo, tocou à abertura da opera Guarany, d'aquelle maestro, que foi brilhantemente exêcutada, sendo bizadil dom grande enthusismo. O público fez uma es- 
Vrepitoar ovação do maestro Gomes, e 00 maes- Irã” Goula, que dirigia a orchestra, O rei D. Car. lôs 1, que se achava no seu camarote, chamou à, maestro Gomes, é deu-lhe à commenda de S, Thingo. Depois da 48. recita de assignatora ordinari 
a emprera suspendeu estas reetas, e durant inerrapéão deu recitas extraordinarias. 

  

  

  

    

  

(Continay Foda Fonseca Benevides. 
  

A «BIBLIA DOS JERONYMOS» 

A historia interna e externa dos preciosissimos 
codices ilustrados conhecidos por aquelia desi- 
imação que nos serve de cpigeuphe adquiriu ha Pouto importantes subsídios com dois notáveis 
documentos. O primeiro é o contracto firmado 
em Florença, à 24 de abril de 1494 entre Clemente Sernigi, negociante florentino, e o miniaturista 
Vante di Gabriello Actavanti, afim «'este se en- 
carregar por certo preço de miniaturar sete livros 
mamuseriptos em pergaminho, contendo os com 
mentarios à Esiblia de Nicolau de L.yra é mais um 
com o Mestre das Sentenças. O segundo é a men- 
ão que destes volumes se encontra no rol dos 

livros do Inventário de D. Manoel, “Ambos estes documentos. foram ultimamente 
divulgados, Ao contracto reproduziu'o 0 rev 
Prospero Peragallo no seu interessante opusculo 
La bibbia dos Jeronymos e la Bibbia di Clemente 
Sernisis o, rol da livraria do rei afortunado con- 
sttuira. objecto duma memoria apresentada á Academia Reul das Selencias pelo seu socio sr. 
Sousa Viterbo. Os dois eruditos investigadores, 
embora se não completem, offeresem n'estes seus 
trabalhos valiosissimas indicações sobre a mogai- fica biblia, às quaes muito importa ponderar. 

Da historia interna apenas se conheciam os 
nomes dos cailigraphos dos codices, em alguns 
dos Quaes sé encontra a respectiva rubrica, sup- 
ondo-sé por vezes que elles tambem os tivéssem 

iluminado, O que deu logar à pequena confusão 
que lizemôs, quando ha anos aqui tratémos do bello. manúreripto 1, e que o rev. Prospero Pera- 
gállo esclareceu no seu referido opusculo. 
Com o conhecimento do contracto Horentino já 

não ha duvida possivel sobre quem fosse O habi- 
lissimo iluminador. Tão importante descobri: 
mento vem, rectificar varias asserções, que não devem persistir. Taes são, entre outras, 0 julgar. 
Se, como -o escreveu Ferdinand Denis em varios. logares da sua introducção à reproduceão chro- 
molithographica do Missal de Estevam Goncalves, que um als portiguer, ou quando menos, um 
Pintor naturalizado, Antonto de Hollanda, partei- 

a largamente na execução, reservando im tomo 
Inteiro para nesse comprovar. os. seus talentos & 
que esse volumie teria sido o VII 

Quando em tempo examinimos os formosos codices: não motâmos qualquer dilorença no ge- 
nero e ná factura das iuminuras de fórma à au. 
etorisar aqueila afirmativa, que, embora lison- 
ira, vemos agora ser completamente infundada, ão à repetimos por ser evidente a homogenei- 

dade artstica do manuscripto em todos 05 seus 
sete tomos. O rev. Brospero Peragallo, em lucidas conside- 
rações eriucas e historicas, mostra este erro, já 
beim reconhecido pela simples existencia do con- 
iraeto de Sernigr; é ainda rebate à affirmativa de je a Biblia houvesse sido offerecida pelo papa à 
B. Manoel, o que sempre julgâmos sem lunda- 
mento. 

Sobre este ultimo ponto, na já referida Memo- 
pia, pondera O sr. Sousa Viterbo que «a dar-so 
Cite Taco; tão valiosa circumitancia não deixaria 
de Ser mencionada no testamento de D. Manoel é 
no rel dos livros do seu inventario, como aliás se 
indica à procedencia de outros, dizêndo-se às pes- 
soas que o doaram.» 
E testualmente essa verba do inventário *: 

  

  

  

  

  

     
  

     

      

  

    

  

  

  

  

  

  

| 0 mananerip(os itumimados-are, UI IV-no Oo. 
CPO Diria Rent, especialmente no 
dl es 1º operandi d deadomta Rai 

As Nanci de Etsbma por Senso Viterbo 1907. 
nado de   

   ros da aba que foro o om aUãs. guraições. per. Bmtairo 400 Ha dels fliaua huta broca, de latino, em purga- minho, do ler de mão, emluninados douro, Guber- los e velo eremesyay, guamecidos de prla dou 
cada o anyallada (ai) o cota apto cantos cada hun é com quato fuel com As charairas co que a 

    
  

      
     

broekiam é osto houlhões o dous escudos darmas em 
cada hai, tudo de prata, e os boulhões soomente (& 
but deles é todolos outros todalas outras peças, e 
hu destes luros he cuberto de veludo azull, que se    

  

  

  cliama Mestre das Sentenças, é tem huf letereyro d 
de prata, é diz na recepta de Pedro Carualhio que 
pesou loda a dita gurnyçá dos sete liuros destes 
oylo que estavam cubertos de veludo eremesym quo- 

  

      

   

mta 8 cimquo marcos, ais onças sele oylaia, que Ruy Leite nd nos deserâuou ne 0 frades de Búlem, 
a que forom dados a eli» 

  Identificando a encadernação moderna vê-se que ella é muito diferente dl primitiva cima descripta. Actualmente são. os volumes encader nados com marroquim escarate, com fechos é guarnições de prata dourada, com esmalte é com 
Invrados e diferentes lavores, entre os quaes ap- 
paregem às armas de Portugal & a esphera áemil- far. Nas capas do quinto é do setimo volumes, tmbem se"vê o escudo das armas. da Páinh Do Label, primeira mulher Jaquelle monáreh: 'Consider-se o mercador Clemente Sernigicomo “um agente de D, João Il e D. Manoel para a exe- cução desta primorosa obra, mas do contracto ada so pode lei à este eipeto, Ao ilumina. dor não é isso declarado, embora o callig do volume do Mestre dat Sentenças most ava subscripção saber que o volume era para 0 rei de Portigal, Como veia a Biblia ao poder de D. Manoel é ou 
tra interrogação a que ainda se não pode respon- 
SA Perogalo a hypothese de que venta o rev, Perogallo a hypothese de que fosse presente da colonia Horentina em Lisboa, com tuto de captivor à benevolencia e proteêção da crie E montra a importância dos alia na Gapitil portaguera, sendo certo que à um Jero- n$mmo Seroigi talvez da mesma familia do contra- ctador dos codices, concedeu D. Manoel carta de armas em 4 de julho de 1315 e anterio 25 de mato de 151108 privilegios de ci isboa, como Jo provam os documentos XVII é 
XIX “a fine da memoria do sr. Sousa Viterbo No. contracto de Semigi especilicam-se assaz qminoeio semente as decorações e ornamentos à Íauer nos manuscritos « parece-nos que o ilumi- 
nador seguiu tudo o combinado. Registamos com muito prazer 0s dois trabalhos atludidos reterentes & Biblia dos Jerony mos, não. 
só pórque o assumpto deve interessar altamente 

to Í 

  

  

     
    

  

  

    

  

  

  

  

     
   

  

   

    

         a quanios conhecem o precioso manuscri 
luminado, más porque 05 leitores do Occibente 
terão assim mais completa à noticia que ácerca   

delle publicámos no volume XVIII, é ainda por 
prestar publica homenagem aos dois ilustres in- 
vestigadores, 

Esteves Pereira. 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA, 
Xv 

Foi ha pouco imaginado um processo para si- 
multantamente. revelar e fixar Chapas, processo 
que tem dado optimos resultados. 

Segundo o Dileitante, publicação italiana de 
especialidade no assumpto, as soluções que se de- 
vem preparar, são as seguintes 
A 

  

   

  

Asi dai Bode E eat 
Apos de cod 

Preparadas separadamente cada uma 'estas so- uções, tomaremos oito partes da primeira, é qual juitaremos dez partes da segunda. Sé á inistura 
“bestas duas soluções ainda: lhe addiciontrmos. Vinte partes de agus, e no total, mergulharmos à apa! que se pretende impressiônar, teremos as- “iodo, im ico boo relação e x dão da chapa, sem mais trabalho algum. É como sé vê, um meio muito rapido, é dos resultados. que sé tem tirado dele, É de prever que de faturo, ha de ser adaptado por todos aquel- 
Tas que: se dellicam a esta dr. 

XVI 
Um novo processo para reforçar umcliché, con- 

siste em mergulhal.o no seguinte banho : 

    

  

  

  

  

  

Sulpho-eyaneto de mer to de gados É Agua nv 5 
Diesta forma, a imagem torna-se a pouco é 

pouco vizivel. Apenas se tenha attingido o deside- 
atum, retira-se este do banho devendo em se 
Enida, laval-o de novo, n'uma corrente de agua 
pura, durante dois Ou tres minutos, E 

Se" quizermos tornar o cliché ainda mais inten= 
so, basta pará isso que o mergulhemos n'um novo 
bainho com a seguinte composição : 

Ennio na nn 
O clichê adquire então um tom acastanhado, 

tendendo muito para o negro. 
“Antonio A. O: Machado, 

— o E 

UM SEGREDO DE MULHER 
pon 

mento Hertsand 

Com ar sombrio « feroz, rosnando palavras fa- 

3 

  

1 

tes, não haveria talvez trez horas que o meu 
amiko Raul Guérac passeava de cá para lá na rua 
Saint Honoré, quando uma caleche, cujas portinho- 
las com brasões pintados reflectiam as purpuras. 
do poente, desembocou pela rua da Pau é parou, 
não longe delle, em Irente d'um palacete de bo- 
nita apparenci Vinha na eoléshe o que wns chamam um anj 
“demonio outros; Racine, objecto cheio de & 
ças e o commum dos martyres, uma linda mu- 
der. 

Logo o meu amigo Raul pareceu outro: foram- 
se-lhe as incertezas, cuidados, tormentos de quem | 
espera. Sob as patas dos cavallos, sob os flocos de 
espuma, que em torno sacudiam, hrrastou-se, des. À 
sou, metteu-se, é entreviu a rainha do seu so- 
nhar. 

Deliciosa, na verdade. 
Aninhada nas almofadas, oé olhos chejos de 

palhetas, faces lofidas, sorria, Para quem e por. 
quê? Pata ninguem e porque sim, Sorria sempre. 
E como se disessemos que o sorriso deixava vêr. 
uns dentes pequeninos, finos. de leitosa transpa- 
reneia é separados como perolas d'um rosario. 

Para contemplar esse escrinio vivo, fizéra Gué- 
sae sentinelia durante trez horas; contemplou 0, 
sem uma queixa, o contemplaria àré d consumma-” 
são dos seculos. O desgraçado esse ponto de vista 
não O cançava nunca: havia dois mezes que o 
buscava quotidianamente. Era ingenvo, cavalhei- 
resco e pouco hygiênico, mas ea amor, & Deus me 
livre de o censurar. 

De pé, na valieta, o excellente rapaz embebe- 
dou-se em extasis; ondas de fogo assaltavam-lhe. 
o coração; à admiração, 0s desejos, o desespero, 
Saltaram-lhe ds guellis é por um triz não dio cabo 
delle... sobre tudo o desespero! .. Ai, delle 
Pois não era Raul para tão extraordinaria creatura. 
um desconhecido?... Se alguma vez teria ella re- 
arado m'elle? Talvez nem desconfiasse de que 
tavia. n'este mundo um homem chamado Raul 

Guérac de ln Tournitre de Fombreuse, 
"Oh! exclamou ainda uma vez (e, Deus me 

perdõe, se não era a centesiima em dois mezes) 
Oh! vinte annos dava eu da minha vida para lhe 
ser apresentado! 
E por-se logo a desejar que um terramoto sor- 

vesse a rua Saint Honoré, abismsse 05 dois la- 
calos, achatasse O cocheira empoado pulverisasse 
os cavallos, n'uma palavta, anniquilasse o mundo. 
inteiro, excepto elle é aquêlla fada de apetite que 
forçosamente arrebataria para o deserto, 

Thuteis votos! .. Abriram-se as portas rangen- 
do e já a carruagem desapparecia sob a abobada, 
onde ia desfazer-se a doce visão 
Ja PE repente Raul reparou n'um incidente singu- 
À senhora estremeceu; deitou-se para traz, 

olhou, não fosse alguem Vêl-a, é, córando, com. 
movida, atrapalhada, fez um signal mysterioso à 
um homem que do passeio do outro lido a cum- 
primentava 

Foi coisa d'um segundo. 
O homem afastou-se: a caleche desapareceu. 

no palicete; o portão fechou-se com barulho, e 
Raul acordou, immovel, deslumbrado, petrificado. 
— Potencias celestes... Será um rival ? 
“Tal foi o seu primeiro grito, Um minuto depois. 

voava no rasto do inesperado competidor. 
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O OCCIDENTE.      
  

Offegante, de sobrolho Iranzido, labios embran- 
juecidos pelo ciume, seguiu o primeiro para vê 

lhe js maneiras; dêpois, amençador e teriveL 
fanhou terreno & voltou-se para lhe vêr a phisio- 
momia e a cara. 

Ora o tal sujeito não tinha phisionomia e a cara 
era completamente muda. 

Tinha grandes suissas luzidias, um enorme cha- 
péu de chuva, um collete roxo, uma cadeia d'oiro, 
Um alfinete dloiro ma gravata, botões d'oiro nos 
ponhos, e noneis dfoiro em todos os dez dedos. 
ava Copiosamente como convinha a um homem 

Pesitenino “e gordo e Jimpava o suor com um 
lenço com mais córes que o árco da velha 

lada, aquillo não podia ser heroe de romances 
tanto mais que deveria ter uns quarenta é cinco 
ânnos, pára cima, Ra 

— Mas, resmungou O Raul, é que eu vi-a muito 
atrapalhada! Que poderá ella ter com um labre: 
go de 

o 

  

  

estes? 
Jnbrego continuava no seu travadinho, demo- rando-se a vêr os mostradores, examinando as raparigas com ar paternal € às 'muito feias com. Gérta Indulgencia JA quinze passos já cheirava a 

Fhum € a pomada, S 
0) cego destino! suspirava Guêrac. Sou novo 

€ gentil, elegante, esbelto, espirituoso e cheio de mins páda, portanto me lata pura ter sorte em âmores. Adoro uma mulher e derramária todo o meu sangue. para. beliardhe o. cordiosinho da Borat." Mas nunca lhe foi apresentado e nem ella sabe que existo) Em compensação, aquele ani- 
horroroso, grosseiro, vulgar, vestido de fria ridicula, sem duvida alguma estopido, tem o que 

quer que seja na vida d'ella e, quando a cumpri mento, obrigaca. a, córar e a estremecer! Dize, 
Estino, pois Jsto é justo? Amaldiçoou de longe o fortunoso mortal que mem por [sso deixou dir seu caminho de barriga para à frente é de cabeça para tar. AMI continuou Guéracy se pelo menos eu fosse sigo d'aquelle idiota À um amigo mada se es- Sonde é aquele decerto me contava o passado, O 

Bfesente, donhos, caprichos, genio de madame de 
ogel; seria degrau para 6 meu amor; emfim, 

apresentava-mel. O! Destino! porque não me fi” 
Zeste amigo d'aquelle idiota? É assim falando, lá ia pelos passeios e muca- ans no sulco do bemaventorado caminhante O exercicio desenvolve a fantasia, que por sua vez desenvolve extravagancias, Fiquem tambem desde já Sabendo que Raul tinha uma pancadita 
gi mol. Pouco à podes, atesta desiranaiuse lhe, iluminon-se, resplandeceu, Soltou contente uma Muminone) resplandecen Soltou comente 

= Amigo d'elle!... E porque não hei de eu ser amigo dele ?... E) sebo 
n Apanhou o homem em quanro passadas e disse- he assim 4 queima roupa: laço.lhe mil desculpas; mai quereria ter à amabilidade de me dar uma palavra ? 

O hhochechudo moita; mas, como Raul lhe to- asso liaciramente mo cotovello, parou é deixou 
ver um perf asmado, desconfiado e falho a qualquer vislumbre de inteligencia. E Senhor, comesou o estouvade, tirando o cha- 
To, ngui te na sa presenca Raul Guérae dela 
Ourniêre de Fombreuse ; moro na rua Neuve des 

Mathurins, n.º 92 ; tenho vinte e seis annos e doze mil francos de rendo, boa saude, génio bom pus reza de costumes é boas relações. Sou bacharel 
8 letras, eleitor elegível, membro da guarda na- Sional é vaccinado. Com thes dotes tenho a honea 
ERahe oferecer a minha amizade e de lhe pedir 

O homem das suistas luzidias, coçou o nariz, 
Procurando fechar a bocca pasmada. Não lhe Sendo Coisa facil, olhou para ver se Raul lhe não 
tinha roubado o relogio, abotoou o sobretudo, fez 
meia volia é deu 4s pertas quanto poude. 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

u 
=aDeixal-o, disse comsigo Guérae. Já démos um 

Erg passo: já ni somos doi indiferentes 
ref esatou à correr atraz do quarentão destor- 

Este já ia á rodea solta. Chegou ao Palais Royal, 
métteu por uma galeria, depois por outra, viu à 
Porta envidraçada d'um restaurante, poz mão no “rio, virou: e entrou 

au ia-lhe mesmo no encalço. Viu uma meza 
vaga ao lado da vietima e abánco!. O homem gordo mitou-o da cabeça aos pés, encolheu os hombros é » phisionomia poz-se-lhe le novo inerte e flevgmatica. 

— Não tem duvida, rosnou Raul, has de te avir comigo, meu patife. a ERtsstanto os moços em volta do homem gor- 
o, muito attenciosos, ajudavam-no a tirar o so- 

  

  

  

bretudo, guardavam-lhe o chapeu de chuva. Via- 
se logo que era um freguez generoso e respei- 
tado. (a 

Depois que eile se dignou sentar-se, puzeram-se 
ás ordens de Guérac. 

— Siryam-me o que servirem a esse senhor, res- 
pondeu, em voz alta, que o ouvissem bem. Esse 
Senhor ha de vir a ser dos meus melhores amigos, 
quero conhecer-lhe os gostos, 

'Os mais freguezes viraram-se todos. Entretanto 
o sujeito apontado nem pareceu reparar em tal, 
DE tumbem quer dos mesmos vinhos que o 
= Gilson ? perguntou gravemente o criado. 
Os mesmo ? Pois está claro, respondeu Raul. 
DE" úma aposta, disseram os moços baixinho. 
É Parece, murmourou Guérae, que o meu fu- 

turo amigo “se chama Gibson e que não desgosta 

  

  

  

  

  

de misturar. Pois seja, Tem homem... é ha. 
de gostar de vêr-me, 
Desdobrou o guardanapo e virou-se para o es 

trângeiro : “06 de concordar, disse lhe com certo tom de 
comeitação, que. o mtu modo de proceder é sin- 
Bolarmente original. 

O homem Bs botões douro contervau-se si 
legis fez ma cadeia am quarto de vol. 

"Raul approximou a da Notad A modos desconfiado é tem rasto, Mas 
queira dar-me licença para que lhe esponha às 
abinhas razões. 

“Púnto valêra falar a uma porta: O sr: Gibson, 
do noãos cruzadas sobe o abdomen, faria girar 68 
poliegares contando as tabuas do tecto. 
tania então, continuou” Guérae, que o se- 

nhor É à derradeira esperança que tenho no mun- 
do Se me escapa, £ó me resta morrer. 
niulava que à phase dramatica arrancaria ao 

«+ “Gfbson ul movimento de compuixão ou de 
Eirioidnde. Mas quali O sr. Glbion assoou-se 
Sem "mesmo pestanejar ao tal lenço dus côres do 
árco da velha E 

Tas pão era homem para desanimar por ão 
pontos bastará dizer que era de Bordeus. Chegou- 
Oba vamos do caso. Até aos vinte o cinco 

anos fi o mais feliz dos homens. Dotado d'um 
Excellent alíite, dum genio foltasio é uma 
alia cabeca morena e palfde, d'estas que mulher 

ão vê que não vire a aus, cóstumura-me à con- 
Tilerar 4 exisencin, como tecido de seda é oiro 
Pesiar se-me a ilusão no dia 15 de maio do anno 
Comente ds seis horas e doze minutos da tarde. 
Nisa a possenva eu innocentemente é sombra 
do, Bosque de Bolonha, is seno quando. — 

Niaid ponto Raul fl interrompido pela appari 
ão de seis duzias dios orrla de 

  

  

  

  

  

  

  

Sécrez. O mesmo puzeram em frente do sr. G 
  

    

usas! exclamou Guéras; Diabo! Se 
iso asim começa. : 

Vendo que o estrangeiro deitava vinho no copo, 
ientguso é fez lhe cortezmente uma saude sil 

Qt, o Momem das suissas não correspondeu 4 
amabilidade e deitou. se ds ostras com uma furia 
que ele tem é fome, concluiu Raul Espe- 

reos que de selo. “Tinha que esperar. 
Eetitamente o sr. Gibron desenvolveu um 

selo oia applicação, uma faria de fome, que não 
admitia intervalos Era de aterrorisar, mas era esplendido! 

Ronsnvo, soprava, rinehava, alogava-se, abar- 
sotageste: Paráeia que Ne estairavam as boche- 
at” fica relamprava o copo andava em con- 
So Viagem à barulhada dos queixos sô a ven 
85470 marslas dos liquidos pelas guellas, 

“opa, peixes, assados, caça, frangos, legumes, 
docen oníteis compotis, Quéio, Iructas, eram 
asontânhas deslisando sem tatisfizer-he à gana. 
E ogia tudo limpando às travessas com conseien- 
ciafe os pratos até 30 vidindo. “E quilo É que é garfo! 
valas é Quérae assombrado. 

TO festim pantagrulico não podia ser à séceos 
por 185.0 ar Gibson entornou mais quatro gar 
Pois de vinhos diferentes sobre a primeira de- 
font “de Nerez. Chiteauemargaus, chambertim 
Clieao Laliite e champagne dstiliram uma por 
ana, seus rubins & topasios Entre os labios do va- 
jemtê Gomiva, e cada um desses vinhos gloriosos 
aezendeu um! lume especial nas bochechas do s. 
Gibson que passou do cór de rosa ao vermelho, 
do vendo bo escarlate, do escarlate ao 6x0. 

"Raul mostrava-se pesaioso, Sujitárase impiu- 
demente a! uma lisa egual, mas desde o segundo pesto" terceira garrafa, desistiu e contentou-se 
Rom assitir da proczas do concorrente. 

Este ao cabo de duas horas Inboriosamente em- 

  

     

  

  

          

  repetia por inter- 

  

    tretidas, repotreou-sen a cadeira e armou-se 
palito. Os olhinhos azves muito claros scinti 
vam como estrellas: era n'aquele periodo cheio. 
de encantos em que a giboia se torna mais acces. 

) 

  

  

éra julgou ter chegado o momento foras 
ve “Dizia eu pois, continuou, que, umdia, passtan- 
do d beira do lago, de charuto nos dentes, badine 
debaixo do braço, espirito desantviado e contcien- cia pura condueiu-me a fatalidade até uma senhora. 
elegame, que vinha subindo, de caléche, Vinte annos. quando muito, mão do lamanho d'um dedo, 

é do tamanho da mão, olhos capazes de levar ao. 
Inferno Santo Origenes, um rosto infantil e scinil- 
lante de finura, foi só o que ni atravez dum m 
vociro de castas e rendas. Cinco minutos depois” 
estava doidissimamente apixonado | A coisa pareceu indiferentistima do sr. Gibson, 
que, sem mostrar a menor commoção sacou da 
algibeira um jornal inglez. O rosto rutilante cal 
Psou-se por detraz da olha, que se arriscava ater 
AS dimensões d'um lençol Raul não teve remedio sento chegar-se ainda e 
a vot, elevada mais meio tom, atravessou o dique 
fragil do papo TE Avé Então, meu querido senhor, só tinha gos- 
tado a valer do vinho do Rheno e da musica de 
Rossini; por isso, dado o caso, não lhe dei logo o devido talor. Mas, pouco é pouco, manifestaram- 
se sympromas assustadores Logo ho primeiro dia 
perdi o somo, no outro o apetite, no terceiro. 
duzentos luizes ao hist por pensar na dama 
quando o parceiro me firia uma chamada ao ret. Nesse periodo da minha enfermidade. 

Guérãe foi ainda outra vez interrompido. Tra- 
ziam lhe o café e licores O taciturno estrangeiro dobrou o jornal, prepar 
rou-se para o café fortssimo, enguliu varios co- 
pos de rhum, de ldrsch e de Chartreuse, sem que 
de Raul fizeste caso, como se elle estivêsse longe 

uer terra do Japã 
7 quérer ser teimoso | rosnou Guéracimas, 

a não ser que tape os ouvidos, ha de ouvir-mé, é 
visse com esta! E dando um murro na meza, continuou 
— Nesse periodo da minha enfermidade julguei 

pradente applicar-lhe qualquer paliativo. Puz-me 
Em campo e dei com a senhora. o cabo de vinte 
é cumtro horas, eis o que sabia: Nome é appel- 
lido madame Aurelia de Logel; profissão: viovi 
nha; morada: rua Saint Honoré; signaes particu- 
lares : um poço de virtude, embara coquette. Ora muito bem! disse comigo, ser-lhe apresentado, 
cabir-lhe aos pés, implorar.lhe a mão é obtéla, É 
negocio para quinze dias, O tempo de mandar ir 
as minhas certidões. Convirá que era o meu pla- 

  

    

  

  

   
  

    

  

  

     

  no duma limpidez extrema, Por desgraça. 
A contal... gritou o sr. Gibson, 
DE a minhall... disse Guérnc. 

  

continuou. 
—Por desgraça, madame de Logel frequenta 

ponco à sociecade &, por uma d'estas fatalidades 
inauditas, ninguem dis minhas relações innúme, 
ras estava nos casos de me apresentar. No maior 
dos desesperos, corri... 

Então o sr. Gibson, que pagíra a conta. atirára. 
ao criado uma gorgéia principesca, levantou-se, 
não sem majestade. 

= Ah!... com licença! gritou Raul, 
O homem do collete fiamante olhou para elle. 

com uns olhos que so iam esbogalhando. 
— Com licença, reperiu Raul já meio arrufado. 

Ainda não acabei a histosia é ainda lhe não disse 
o favor que espero da sua muita delicadeza 

Como unien resposta, 0 sr, Gibson por 0 char 
peu na cabeça, enfiou o sobretudo, pegou no 
guarda-chuva e foi-se embora, é 

Guérae, um instante corrido, foi-lhe outra ver 
no encalço. (Continia). 

  

Recebemos e agradecemos: 
Historia topographica o bellica da Nova Colo: 

nia do Sacramento do Rio da Prata — Editada pe. 
Ta primeira ves pelo Jarêo Literário umas, o 
da de nico Eeoiáa do original de Simão Pe 
a a SA o Me Jamiro= pogropha Lau. 
anger 1007 i E 
o onceituada é importante ipsitoção 
pe, Cond Lyeão Einterário Portoguez 
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do Rio de Janeiro, editou em um bello. 

  

    

  

to linguas mais conhecidas que não te- 
  volume o mantscripto inedito de Simão Pereira de Sá, que tem o titulo acima. Quiz com esta sua magnifica edição s lêmnisar. o IV centenário do descoby memo do Brazil cómo se vê da respe Suiya dedicatoria com que abre o livro É fel.o condignamente. É a Hiatoria topographica e bellica da 

Nora: Colonia do Sacramento do Rio da 
Prata um valioso manuscripto de que 
existem na Biblioteca do Rio de Ja- 
feito dois exemplares, ambos inco 
Pletos levado um para all com a livra. 
Fia de'D, João VI é outro adquirido em tempo no leilão da livraria dos Marque Zes de Castello Melhor. Na publicação do manuseripto foram respeitados o tex- to em toda à sua originalidade é tanto quanto possivel a pontuação e a ortho- Seaplia Mlagrante & revesadamente ca- Pridhoxas, que se encontram quer n'um Quer noutro exemplar. Jastificando à escolha desta obra para a sua edição ser oferecida 60 Brazil Em commemoração do quarto centena são da seu descobrimento, explica a il- lustrada directoria do Lycêo no relato. rio com que abre o volúme: «Embora à Nova Colonia do Sacra- mento se desagregasãe mais tarde do 
Brazil, para, os aonaes deste, à histo- 
ria dela representa sempre, pelo duplo 
de suimma importancia é vária curios- 
dade; e tambem porque, afinal, à sua conquista, depois de três periodos agu dos de lucra, depois de, tântas sortidas e recontros êntre atsediados e sitindo. fes, foi um dos mais brilhantes feitos de Porugal no seculo xvt, que. muito, faz lembrar com justo devanesimento as jor- 
madas eloriosas é tão exaltados de Diu, Mazagão é outras, em cuja deleza tenaz e continua, como na da Colonia do Sa Gramento, se praticaram actos de inex- cedivel heroiimo, já em combates em Thássa, já em combates singulares, nos quaes'a calma, a coragem é à força con- Sorcindas dos Portuguszes continvaram ahonrar a sua tradieção guerreira, pois, Para elles, o combater em, numero” somenos, Eihaustos de recursos, e muitas vezes sem espe rança de aunilio da Metropole, era, em vez de desânimo, incentivo. para a victoria e quasi teza da sia obtenção “Quando outro não fôra o merito deste livro, bastar-he-hia para não ser repudiado pelos bons espiritos, antes por elles bem aeceio, 6 fecto de, 
agora que a Bibliotheca Nacional dó Rio de Ja: 
ai posegue no louvável commetimento de dar & publicidade a Historia do Brazil, impor-se as. 
Sim, deve ser considerado, como ascessorio ou sublidio minucioso da” mebmo, justamente pela 
parte belica que relata.» Enriquece o livro um erudito prologo sobre à Colonia do Sacramento pelo sr, dr 
«Abreu, E ilustrado com as estampas do retra- 
to de Pedro Altres Cabral alga formada pelo Jo Mutary, na baiia Cabralia, e do mappa geokra- Phico do Brazil por Mouchez E 

À capa do volume éillustrada pelo habil artista portuguez Julião Machado, ha annos n'aquelle pais. 

  

    

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

O CANTADOR MANUEL ALVE 

  

gia Mirandoza por J. Leite de 
Vasconcelos — Volume 1 — 1900 

Pertence Esta obra à importante colleeção das 
Contribuições da -Soriedade de. Geographia. para 
solemnlsar o quarto centenario do descobrimen- 
to da Índia, à qual já conta elevado numero de 

trabalhos historicos, literarios e scien- 

  

primeiro volume dos seus Estudos de. 
itologia mirandesa dividiu o erudito professor do. 
Eurso superior de bibliorhecario-urchivista a ma- 
teria em duas partes, tratando na primeira da his- 
toria externa do mirandez e na segunda da gram- 
mática mirandeza 

E" a primeira parte muito curiosa e agradavel 
pela grande variedade de notícias que a enrique- 
Cem. À segunda conse um grande, caido 
Brammatical do mirúndez, que comprehende a 
Phonologia — Morphotogia e “Syntaze do idioma, 
subdividindo-se em numerosos capitulos que dão 
a esta parte do volume uma consideravel exten- 
são, de mais de trezentas p do dec 

  

  

  

  A 

  

  

  

  

  

0 maior suecesso lifterario da actualidade 

rão merecido egual aitenção dos sabios 
philologos. 

Considerando separadamente aquel- 
las tres partes naturaes é principaes da 
grammática, o sr. Leite de Vasconcellos 
estudou as de per si mas pratica, theori 
ca é historicamente; isto é, expondo os. 
phenomenos da lingua taés como elles. 
existem na actualidade é procurando. 
tambem expiclos segundo a sua ge- 

A aridez inherente a estes estudos não. 
é de molde à lisongear a attenção dos. 
leitores desprendidos de interesse por. 
elles. Mas se os especialistas lucram com. 
a sua consulta, tambem o simples leitor 
aproveita muito d'elia. 

  

  

  

Rivista Política o Littoraria — Anno 
Quinto — Volume XW'-— Roma-via Marco 
Minghelti, 31901 

ntroi no sé 
   

  

quinto ano de publi cação esta importânte revista, apresen- anido.sé ainda mais completa do que nos anteriores. O ve programa estava 
já expresso bem claramente no seu ti tuto; porém, aínda se lhe des maior de- senvolvimento, de modo a distinguir-sê êntre todos ax publicações congêneres que Se imprimeim na Italia com à grande Vantagem do seu preço ser relativimen- re modico, ira e meia cada volume em. quarto grande, de 200 pafinas em bom Papel, posto nô estrangeiro. 

Male do que uma revista academica tem procurado tornar-se popular, po- pulae'e democrata nas idbas, manten- dose aristocraisa nos melo & pas xo pressões, Protende-—e parece elo con- 
Rad TE, pensamento, no sentimento é na acção, dia vida italiana que não pára nos con: 
fins políticos da patria mas e estende por toda à personalidade italian Ás e interêics, Reconhecendo a im- portancia das questões intermacionaos & Solonioes, dedica-lho toda a atenção dando mbmerosas indicações relativas ao pais € ao estrangeiro, informando € discorrendo, de forma a manter os seus leitores ão corrente do movimento universal. 

“Seus appendices Bolítin economica e finan- Ziario e ulbáino, Diliografico” seguem attenta- mente o desenvolvimento ds respectivas espe- alidades, sendo este ultimo muito interessante 
“lucidadivo, pela grande copia de livros é revis- de que veta Neste seu novo volume inaugurou a excellente revista romana, sem augmento de preso, um no- vo appendice, 6 olktio ilustpoto ql «Sport 

pe Vem em todos os fselenlos e que em gr eo tormava Indispensavel para uma grande par. te dos leitores, sendo util para ums & agradavel 
para, outros, pela importancia que se tem atribui. do à educação phyóica Muito cormpleta, pois a notavel revista italian 
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esoryados todos ox direitos de proprie- e artistica é litreraria PER 
  

DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis 

ciassem. 

    

   Assina 
Moeda forte. Estrangeiro, 

  

wa para Portugal, Açores é Africa portugueza. 
aait. — Séries de 20 fasciculos q50 réis. 

EM UM SÓ VOLUME 

Erancez, abllemão, dnglez, despanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da BMPREZA DO «OCIDENTE» 
Preminda na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

40 RÉIS CADA FASCICULO 

  

  

  

LISBOA 

de 20 fusciculos Bgo réis, 5 
s de 40 fascículos 119900 réis, moeda forte, 

uas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro utilissimo a todas as, 

    

os de 4o fusciculos 138680 réis 

O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 8 fascículos. 

  

Assigna-se na Emprez do OCCIDENTE, 
Publicações de Arnaldo Soares, Prac 

    

poço No) 

  

LISBOA, nas principaes livrarias é no deposito no Porto, Centro de 

       


